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Justicia pectoralis Jacq. e J. gendarussa Burm.
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RESUMO: A infusão metanólica das folhas de J. pectoralis e J. gendarussa foi investigada 
comparativamente quanto à presença de substâncias, que possam ter induzido o uso popular destas 
como analgésicas ou antiinflamatórias. Os infusos são distinguidos pela presença de cumarinas (1,2- 
benzopirona e umbeliferona), O-glicosídeos (quercetina e campferol) e estigmaterol em J. pectoralis; 
flavonóides C-glicosilados, simiarenol e Ot-amirina foram identificados apenas em J. gendarussa. Os 
dados sugerem que as propriedades fitoterápicas atribuídas popularmente a essas espécies devem ser 
induzidas por diferentes princípios ativos, possivelmente cumarinas e flavonóides C-glicosilados devido 
a predominância, respectivamente, na infusão foliar de J. pectoralis e J. gendarussa.
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ABSTRACT: Chromatographic screening of medicinal Acanthaceae: Justicia pectoralis Jacq. 
and J. gendarussa Burm. Methanolic leaf infusion of J. pectoralis and J. gendarussa was comparatively 
investigated for the presence of substances that could account for their popular uses as analgesics or 
anti-inflammatories. The infusions are distinguished by the presence of coumarins (1,2-benzopirone and 
umbelliferone), O-glycosides (quercetin and kaempferol) and stigmasterol in J. pectoralis, flavonoids C- 
glycosides, simiarenol and a-amyrina were identified only in J. gendarussa. The data suggest that the 
phytotheraputic properties attributed popularly those species may be induced by different active 
components, possibly coumarins and flavonoids C-glycosides due to their respective predominance in 
the foliar infusions of J. pectoralis and J. gendarussa.
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INTRODUÇÃO

Na medicina tradicional é comum espécies 
distintas serem confundidas e consequentemente 
empregadas para um mesmo fim terapêutico, por 
compartilharem a mesma denominação popular. 
Justicia pectoralis e J. gendarussa são claros 
exemplos de plantas medicinais, que embora 
possam ser diferenciadas morfologicamente, por 
possuírem sinonímias populares, acabam tendo o 
mesmo uso fitoterápico. Decoctos ou infusões das 
folhas dessas espécies, popularmente conhecidas 
no Norte e Nordeste brasileiro como “anador”, são 
utilizadas com fins analgésicos e antiinflamatórios 
(Oliveira, 1995).

Ainda que diferentes princípios ativos 
possam apresentar atividades terapêuticas 
semelhantes, nenhuma análise comparativa entre 
a composição química de fitoterápicos obtidos de 
J. pectoralis e J. gendarussa foi realizada. Métodos 
cromatográficos e espectrométricos de alta
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resolução já foram utilizados para investigar os 
constituintes de J. pectoralis (Macrae & Towers, 
1984; De Vries et al., 1988) e dois derivados 
cumarínicos (1,2-benzopirona e umbeliferona) têm 
sido apontados como os mais prováveis princípios 
ativos (Koh & Willoughby, 1979; Mills et al., 1986; 
Lino et al., 1997). Sobre a química de J. 
gendarussa, não há estudos com técnicas 
refinadas de análises e atualmente nenhum 
constituinte bioativo tem sido referido. Aminas 
aromáticas, fitoesteróis e friedelina foram 
reportados para J. gendarussa (Govindachari et 
al., 1969; Wahi et al., 1974; Chakravarty et a!., 
1982).

As técnicas de cromatografia em camada 
delgada (CCD) ou a cromatografia em papel (CP) 
constituem uma maneira fácil, rápida e eficiente 
de comparar qualitativamente e semiquan- 
titativamente duas ou mais espécies. Esses 
métodos quando aliados a outras técnicas de
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maior resolução como a cromatografia líquida de 
alta eficiência (CLAE), a cromatografia a gás (CG) 
e a espectrometria de massas (EM) tornam-se de 
grande ajuda na detecção e identificação de 
substâncias biologicamente ativas. Neste estudo, 
a infusão metanólica foliar de J. pectoralis e J. 
gendarussa foi investigada com o objetivo

de identificar metabólitos que possam ter induzido 
o uso popular dessas plantas contra dores e infla­
mações.

MATERIAL E MÉTODO

1. Material Botânico. Folhas de indivíduos adultos 
de J. pectoralis e J. gendarussa foram coletadas 
após 90 dias, em condições padronizadas de 
cultivo (solo, luz e regime hídrico). Voucher das 
espécies encontram-se depositados no Herbário 
UFP (Universidade Federal de Pernambuco), sob 
os números 10465 e 08961, respectivamente.

FIGURA 1. Esquema de extração de metabólitos 
secundários a partir da infusão metanólica foliar 
de Justicia pectoralis e J. gendarussa.

2. Preparação dos Extratos. Folhas de J. 
pectoralis e J. gendarussa, recém coletadas, 
foram trituradas e submetidas a infusão 
metanólica (1:2 g.mL ’), durante 30 min. Após 
evaporação do metanol sob pressão reduzida, o 
resíduo foi reextraído exaustivamente com 
clorofórmio (fração 1). O material insolúvel em 
clorofórmio foi submetido a hidrólise com HCI 
1N, durante 2 h a 100°C e o hidrolisado resultante 
foi neutralizado e particionado com acetato de 
etila (fração 2). As frações 1 e 2 e uma terceira 
aquosa, resultante da hidrólise (fração 3) foram 
submetidas a screening cromatográfico (CCD e 
CP). Um esquema geral do procedimento de 
extração encontra-se ilustrado na Figura 1.

3. Detecção dos Constituintes. Os infusos foram 
ensaiados quanto a presença de alcalóides, 
cumarinas, flavonóides, glicosídeos cianogênicos, 
triterpenos, esteróides e saponinas. As análises 
cromatográficas foram realizadas em placas de gel 
de sílica G (Merck), com e sem impregnação de 
fluoresceína sódica 0,02% (Sigma) e em papel 
Whatman 3MM. As fases móveis foram definidas 
de acordo com as classes de substâncias 
ensaiadas, segundo os métodos convencionais 
(Markhan, 1982; Wagner & Bladt, 1996; Harborne, 
1998). Para detecção de heterosídeos cianogênicos 
utilizou-se papel de picrato de sódio (0,05N de ácido 
pícrico). Os spots foram monitorados baseados na 
coloração e nos valores de Rf’s.

4. Identificação dos Constituintes. Os flavonóides 
foram identificados através de suas propriedades 
cromatográficas e espectrais (Mabry et al., 1970; 
Markhan, 1982). Os demais constituintes, exceto 
glicosídeos cianogênicos, foram identificados 
através de cromatografia em fase gasosa acoplada 
a espectrometria de massas num aparelho HP 
5989B (Hewlett Packard). Os constituintes, 
derivados quando necessários, foram solubilizados 
em clorofórmio e analisados em modo split (1:30) 
numa coluna capilar HP 5MS (30 m comp. x 0,25 
mm. dia), tendo hélio como gás de arraste a um 
fluxo de 1 cnrp.min'. A temperatura foi programada 
inicialmente em 150°C durante 3 min, aumentando 
de 10°C até 300°C. O espectrómetro de massas foi 
operado no modo de impacto eletrônico (70 eV) e a 
identificação dos compostos realizada por 
comparação com amostras autênticas e com os 
espectros de massas obtidos da biblioteca Wiley275- 
pc.
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TABELA 1. Metabólitos secundários detectados por cromatografia planar (CCD e CP) na
infusão metanólica foliar de Justicia pectoralis e J. gendarussa.
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Espécie/fração _________________________________________________
Metabólito Justicia pectoralis Justicia gendarussa

1 2 3 1 2 3

(-) ausente, (+) fraco, (++) médio, (++ + ) forte

Cumarinas +++ + - - - -
Flavonas - - - - - + + +
Flavonóis - ++ - - - -
Esteróides + - - + - -
T riterpenóides + - - + - -

18-00 20 B0 
min

22 B0 18J00 20.00
min

22.00

FIGURA 2. Cromatograma em fase gasosa das 
cumarinas detectadas na infusão metanólica foliar 
de Justicia pectoralis. a = 1,2-benzopirona, b = 
umbeliferona.

RESULTADO

De um modo geral, os ensaios fitoquímicos 
revelaram ausência de alcalóides, heterosídeos 
cianogênicos e saponinas, independente do táxon 
analisado. Os testes foram positivos para 
cumarinas, flavonóides, triterpenóides e esteróides 
(Tabela 1).

1. Justicia pectoralis Jacq.
Duas cumarinas, 1,2-benzopirona e umbeliferona, 
foram os principais constituintes identificados na 
infusão metanólica foliar de J. pectoralis. A 
presença de umbeliferona foi confirmada por CG- 
EM após metilação com diazometano (Figura 2). 
Dentre os flavonóides, a quercetina e campferol 
foram as principais agliconas identificadas na fase 
orgânica (acetato) do extrato hidrolizado de J. 
pectoralis.

2. Justicia gendarussa Burm.
Esta espécie apresentou um perfil 

cromatográfico muito diferente do táxon anterior. 
Em J. gendarussa, não foi encontrado nenhum 
derivado

FIGURA 3. Cromatograma em fase gasosa dos 
triterpenos e esteróides detectados na infusão 
metanólica foliar de Justicia pectoralis (a) e J. 
gendarussa (b). 1 = estigmasterol, 2 = (3-sitosterol, 
3 = p-amirina, 4 = a-amirina, 5 = simiarenol.

cumarínico e os flavonóides detectados são C- 
glicosídeos. Enquanto que a-amirina foi o principal 
triterpeno identificado, seguida por simiarenol, p- 
amirina e p-sitosterol (Figura 3).

DISCUSSÃO

A presença de 1,2-benzopirona e 
umbeliferona na infusão metanólica foliar de J. 
pectoralis, detectada por CCD e CP, foi confirmada 
através de seus tempos de retenção e padrão de 
fragmentação com o de substâncias autênticas. A 
ocorrência dessas duas cumarinas em J. pectoralis 
é amplamente referida na literatura, as quais são 
citadas como os mais prováveis constituintes 
bioativos da espécie (Macrae & Towers, 1984; De 
Vries, 1988; Schultes, 1979; Schultes, 1990; Barros 
et al., 1997; Leal et al., 2000). Na infusão foliar de 
J. gendarussa, por outro lado, nenhum derivado 
cumarínico foi identificado. Contudo, a ausência de
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cumarinas em J. gendarussa\á havia sido reportada 
por Govindachari et al. (1969). desde que a 
ocorrência de cumarinas em Acanthaceae é restrita 
a poucas espécies (Gibbs, 1974; Murray et al., 
1982), J. pectoralis constitui no único representante 
do gênero, até o presente, a possuir tais substâncias.

Embora hajam registros sobre a ocorrência 
de triptaminas em J. pectoralis (Duke, 1987), o que 
justificaria seu uso em rapés alucinógenos por tribos 
indígenas da Amazônia (Prance, 1972a,b; Schultes, 
1979; Schultes, 1990), os testes realizados não 
detectaram alcalóides nessa espécie, resultados 
esses que corroboram com os trabalhos de Macrae 
& Towers (1984) e Melo & Andrade (1989). A 
ausência de alcalóides em J. gendarussa também 
foi confirmada nesse estudo, embora existam 
informações sobre sua presença (Wahi et al., 1974).

A ocorrência de luteolina em Justicia 
(Gibbs, 1974) e C-glicoflavonas em J. pectoralis 
(Joseph et al., 1988) não foi evidenciada em J. 
pectoralis. Por outro lado, O-glicosídeos de 
quercetina e campferol identificados nessa espécie, 
não foram reportados na literatura consultada. Nair 
et al. (1965) mencionaram as flavonas como 
agliconas características de Acanthaceae. Também 
reportaram luteolina nos extratos brutos e 
hidrolisados de J. gendarussa, flavona esta não 
identificada no material estudado. Os flavonóides 
de J. gendarussa resistiram a todas as tentativas 
de hidrólise, não havendo diferenças entre os 
cromatogramas e os espectros de ultravioleta dos 
extratos brutos e dos mesmos após hidrólise. Os 
espectros de ultravioleta sugeriram a presença de 
flavonas C-glicosiladas.

A presença de diferentes tipos de 
triterpenóides e esteróides em J. gendarussa é 
contraditória. Apenas o p-sitosterol, identificado 
neste estudo, é apontado pela maioria dos autores 
(Govindachari et al., 1969; Wahi et al., 1974; 
Chakravarty et al., 1982), inclusive ocorrendo em 
outras espécies do gênero (Olaniyi, 1980; 
Domínaguez et al., 1990). Os triterpenos lupeol e 
friedelina, referidos na literatura para J. gendarussa 
(Chakravarty et al., 1982), não foram detectados 
no presente estudo. Como não há referências sobre 
a composição de triterpenos e esteróides em J. 
pectoralis, estigmasterol, p-amirina e p-sitosterol 
são aqui referidos pela primeira vez para essa 
espécie.

CONCLUSÃO

A presença majoritária de cumarinas no 
infuso foliar de J. pectoralis reforça o uso popular 
dessa espécie como analgésica e antiinflamatória.

Os flavonóides detectados em J. pectoralis, embora 
possuam tais propriedades, ainda precisam ser 
ensaiados em laboratório para a confirmação de sua 
bioatividade. Quanto a J. gendarussa, devido a 
carência de estudos químicos e farmacológicos, 
nenhum constituinte bioativo tem sido sugerido para 
a espécie. A presença majoritária de flavonóides 
C-glicosilados no infuso foliar de J. gendarussa no 
entanto, pode vir a ser um bom indício de possíveis 
princípios ativos da espécie.
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